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    APRESENTAÇÃO




    Esperando cativar o leitor para o aspecto do belo literário, disponibilizo parte de minha produção cronista, haja vista os conhecimentos obtidos nas pesquisas realizadas sobre a obra desse incomparável escritor, cognominado Bruxo do Cosme Velho em poema de Carlos Drummond de Andrade. Machado de Assis ocupou minhas pesquisas em todos os cursos de especialização, mestrado e doutorado na Universidade de Brasília (UnB). Desse modo, além da tese de doutorado, editada por outra editora, estudei a produção machadiana de contos e crônicas nas pesquisas de especialização e mestrado concluídos na citada universidade. Ao longo de cerca de 20 anos, inspirado no autor de Memórias Póstumas de Brás Cubas e de Dom Casmurro, venho produzindo perto de 600 crônicas. Destas, selecionei 60 (10%), que escrevi sob sua suposta participação. Nada mediúnico, porém. Tudo fruto de meus devaneios literários.




    Agrupei todos os textos sob temas diversos e os apresento sob o título Crônicas Dialéticas, na expectativa de agrado aos meus já conhecidos leitores e àqueles que ainda não conhecem nossos trabalhos literários. Aos que não as apreciarem, não pagarei com um piparote, como disse Machado, mas com os votos de que façam algo melhor.




    Por que o título Crônicas Dialéticas?




    A resposta está muito bem-conceituada no Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, sobre o que é dialética, reproduzida em síntese abaixo:




    1 FIL 1 em sentido bastante genérico, oposição, conflito originário pela contradição entre princípios teóricos ou fenômenos empíricos 1.1 FIL no platonismo, processo de diálogo, debate entre interlocutores comprometidos profundamente com a busca da verdade, através do qual a alma se eleva, gradativamente, das aparências sensíveis às realidades inteligíveis ou ideias.




    Diversos outros conceitos estão contidos no Houaiss sobre dialética, mas os que anotamos acima nos bastam para o objetivo a que nos propomos: refutar, em crônicas de sentido filosófico ideias respeitáveis de teóricos materialistas e, de modo descontraído, revelar ao leitor ou leitora alguns deslizes linguísticos observados em textos produzidos por autoridades ou por pessoas comuns, independente de sua formação acadêmica.




    Como não podia deixar de ocorrer, a política, tema recorrente machadiano, também está presente em nossas crônicas.




    A ordem observada dos temas é a seguinte:




    • no primeiro grupo, relaciono crônicas voltadas para a comunicação e produção de textos, cuja finalidade é incentivar a leitura e o exercício da boa escrita;




    • no segundo grupo, anotei os temas ligados à educação e comportamentos sociais diversos;




    • por fim, no terceiro grupo, comento, sob o ponto de vista espiritual, assuntos ligados à filosofia e à religião.




    Elaborei estas crônicas de modo leve e descontraído, humorístico e por vezes emotivo, irônico, em especial quando trato sobre política e comportamento social. Entretanto, à parte os aspectos linguísticos e sugestivos de elaboração textual, estão expostos nestas crônicas temas filosóficos e religiosos cujo interesse da humanidade esteve sempre presente em todas as épocas e lugares.




    Em minhas crônicas, há mais de dez anos, sempre baseado em temas atuais, pedagógicos, espiritualistas e filosóficos, inspiro-me na mimese do estilo de Machado de Assis com o maior realismo e veracidade possíveis. Tanto é assim que, se necessário, anoto as obras citadas em referências ao final do texto.




    Caso algo do que escrevi venha a se tornar realidade, isso não passa de mera coincidência. Obrigado e abraço do Irmão Jó, pseudônimo com o qual me identifico em algumas destas e doutras produções literárias, como a da poesia que, por vezes, você, a quem tomo a liberdade de chamar de alma amiga lerá. Haja vista que todos somos almas temporariamente no corpo físico. Espírito é o que flui de nossos seres, como também o que sonhamos continuar a ser no mundo da luz, como supomos os espiritualistas.




    Boa leitura!




    Jorge Leite de Oliveira


  




  

    I COMUNICAÇÃO E PRODUÇÃO DE TEXTOS


  




  

    1 A GANGUE DO Q




    — Hoje, alma amiga, nosso papo é sobre umas gangues e seus comparsas. Não sobre a de Al Capone ou Ali Babá...




    — Quem seriam esses companheiros? Há de perguntar o leitor a meu lado, admirador de sua estupenda beleza e inteligência primorosa, mui prezada amiga. Seria a gangue dos pichadores de paredes, que emporcalham os edifícios de sua cidade?




    —Não, amigo.




    — Seria o grupo mal-intencionado dos vândalos que se aproveitam (Dica: observe o que se proclítico.) dos movimentos pacíficos de reivindicação popular para quebrarem e roubarem lojas e bancos?




    — Nunca, meu chapa.




    — Seria, então, a troupe do mensalão, que busca protelar o julgamento jurídico com petições meramente protelatórias, antes de suas condenações?




    — Jamais...




    — Seria...




    — Não, irmão, a nossa primeira gangue é a do QU e seus asseclas, os pronomes oblíquos. Fazem parte dessa gangue estes pronomes: que, quem, qual, quando, quanto, quais e porque junto ou separado, com ou sem acento. Com eles, o pronome átono é sempre proclítico (antes do verbo). Mesmo que qualquer deles se faça distanciado, na frase, sua atração é fatal. Quer exemplos? Vou englobá-los numa só frase:




    • A felicidade é conquistada por nós quando nos harmonizamos mental e fisicamente. É isso que nos proporciona o verdadeiro prazer; pois qual de nós não se preocupa em ser feliz? Nunca se esqueça: quem não se importa com o bem alheio, quanto mais se envolve consigo mesmo, mais se angustia, porque o amor é lei da vida. E por mais que se insista na busca dos prazeres efêmeros, aos quais se associa mentalmente, quem quebra essa sintonia, em busca do mais, recebe menos; e se a felicidade é o que mais deseja, menos se obtém. Jamais nos esqueçamos disso, pois sem se ter amor ao próximo a vida é vazia.




    Fica aí expresso o ensejo para você, professora de português, trabalhar esse conteúdo com seus alunos. Peça-lhes para usar a criatividade e formarem novas frases com esses pronomes.




    — Gostei da dica, professor!




    — Ah, é? Então não se vá, sem se informar sobre algo ali talvez despercebido. Há outra gangue oculta no texto, sem lhe chamar a atenção. É a dos advérbios de sentido negativo: não, nunca, jamais, sem. Alguns exemplos estão presentes na frase supracitada, mas podem ser enriquecidos. Exemplifico abaixo novo texto que você pode imitar. Pois o que não se imita na vida?




    • Nunca se deve subestimar alguém, no campo político ideológico, pois jamais se deve afirmar ter plena certeza de cousa alguma nessa área.




    — Algo mais sobre pronome, mestre?




    — Sim. Sabe aquele pronomezinho que se intromete no meio do verbo? É chamado de mesóclise. Exemplo: Se te casares comigo, dar-te-ei as estrelas do céu!




    Isso incomoda demais! Não a promessa do rapaz, mas a artificialidade do “dar-te-ei”, embora muitos ainda prefiram escrevê-lo em obediência à sua regra: toda vez que o verbo está no futuro, ocorre a mesóclise.




    Em nossos dias, porém (nada melhor do que se viver o agora), os linguistas contemporâneos (ou pós-modernos, como se queira) encontraram uma alternativa para o artificialismo mesoclítico. Basta que se enuncie o sujeito e ele atrairá o pronome. Exemplo: — Eu te darei as estrelas do céu, se te casares comigo.




    — Me diga uma coisa...




    — Corrija isso! O pronome jamais se antepõe ao verbo no início da frase. Assim, o correto é você dizer, caro amigo: “Diga-me uma coisa...”




    — Agradeço-lhe então pela aula, ó mestre, e prometo ficar atento para não me enganar quando lhe dirigir a palavra.




    — Também lhe agradeço e despeço-me com um abraço fraterno.


  




  

    2 COMUNICAÇÃO REQUER INTERAÇÃO




    Alma amiga, hoje vou falar-lhe sobre a importância da literatura em nossa formação cultural. Oscar Niemeyer criticava os acadêmicos que somente se interessam por assuntos relacionados à sua formação e atuação profissional. Se é certo que se pode perfeitamente viver sem muita leitura, vive bem melhor quem desenvolve o gosto de ler. Está sempre bem-informado, é admirado e não passa vergonha quando a conversa muda do futebol para a poesia, dos acontecimentos cotidianos para a crônica, dos casamentos para os romances, dos políticos fracassados e ditadores para a história, da linguagem popular ou coloquial para a culta, sem os exageros eruditas...




    Há excelentes profissionais que, como desculpa para sua insipiência, dizem que não faz muita diferença deixar de acentuar uma palavra ou trocar um e por um i ou um s por um c numa petição ou numa receita.




    – Fas cim, ocê podi mata de reiva o meretríssimo juiz ô desqualifica o dotô...




    Quem escreveu isso foi um professor melancólico que lecionou português, redação, literatura, linguística e sociolinguística durante 22 anos... Ele admite que, na literatura, a representação de sua fala é plenamente justificável no ato comunicativo popular.




    Há quem prefira a versão popular. Questão de gosto, leitor, mas também de desgosto, quando não se faz arte com a escrita, como os cordelistas nordestinos, o Maurício de Sousa, o Ziraldo, o Paulo Coelho e os músicos populares.




    – Calma aí, também não é assim. Sou pobre, mas nem por isso falava “errado”, quando era jovem. Mamãe dizia, mesmo, que eu gostava de falar “difícil”.




    – Outro equívoco linguístico é o de se considerar apenas a norma culta como a correta e as demais como erradas. Todas as línguas: popular, coloquial e culta são variações da linguagem que dependem de quem, onde e quando se fala ou escreve. Daí ser considerado pelos estudiosos da linguística preconceito você dizer que fulano ou sicrana falam “errado” por não utilizarem a norma culta em sua conversa sobre a pintura de sua sala ou a lavagem de seu carro com os profissionais contratados. O risco que se corre é o de eles conhecerem a língua portuguesa mais do que nós, caso usemos apenas a linguagem popular.




    O que não se admite é alguém redigir o texto de um relatório médico ou administrativo, de uma obra didática, ou de uma petição jurídica, por exemplo, que estejam repletos de desvios gramaticais, como o do uso da palavra houveram, opondo-se a existiram, menas em vez de menos, mais no lugar de mas, mau em vez de mal, erros de concordância, de regência, de pontuação, ortografia... Ou seja, tudo o que esteja em desacordo com a gramática oficial.




    – Você quer dizer que fora desses casos “oficiais” a linguagem pode, como se diz na gíria, “soltar a franga”?




    – Não, amigo, na literatura, há momentos em que todas as modalidades linguísticas têm seu espaço. Entretanto, ninguém pode se expressar como bem entender, em especial nas correspondências administrativas e oficiais, nas obras didáticas, mas também nos e-mails, blogs, twitters, etc. é importante bem informar, para não causar ao leitor má impressão. Porque as palavras, o vento leva, entretanto, “escreveu, não leu, pau comeu”.




    Você só não precisa é se preocupar em “falar difícil”... Fale e escreva com simplicidade.




    – Já entendi. A linguagem deve ser culta, mas não necessariamente erudita... E como falar e escrever na língua culta?




    – Comece pela leitura das revistas em quadrinhos, mas vá além, leia os clássicos e os escritores atuais. Por fim, escreva, reescreva, corte o supérfluo e mantenha a essência. Revise atentamente três vezes, no mínimo. Leia e escreva sempre criticamente.


  




  

    3 COMUNICAR É PRECISO




    Enquanto caminhava com a esposa no Parque Olhos d’Agua, disse-lhe que a linguagem culta é muito importante na comunicação. Em resposta, ela me disse:




    — Para grande número de pessoas, o que vale é se comunicar. Mas o povo gosta de ouvir quem fala bem. Ele quer falar bonito, mesmo que não entenda... Mas em geral há comunicação... Outro dia, ouvi no consultório médico daquele hospital público isto: Dotô eu tô Cuma dô de cabeça... o sinhô tem novagina pra mim dá? Era uma paciente do interior que estava sendo atendida pelo médico de plantão.




    — Eu também já ouvi uma paciente dizer ao dentista: Meu dente dói muito dotô. O sinhô pode distraí ele?




    Quando Machado de Assis se referiu à língua, no final de seu artigo conhecido como “Instinto de nacionalidade”, criticou a falta da pureza da linguagem dos nossos livros.




    Alguns defeitos graves relacionados por ele naquela época: “solecismos da linguagem comum” e galicismo excessivo. O primeiro caracteriza-se pelos erros de concordância, de regência, de colocação pronominal, etc. O segundo é fruto do espírito acomodatício de alguns falantes que, por preguiça, ou mesmo por exagero de princípio mantêm a palavra no original. Exemplo: o uso da palavra francesa desencarne, em vez de desencarnação. Para muitos, pura bobagem... No entanto, está-se praticando galicismo.




    — Pois é... disse-me a esposa, do alto dos seus conhecimentos:




    Atualmente, com a influência dos estudos linguísticos, tenta-se igualar, em termos de fala ou escrita, a língua do povo com a dos doutos. Irrisão pura. Os cursinhos, concursos, livros técnicos, periódicos, escolas e academias continuam aceitando como padrão unicamente a chamada norma culta, para desespero dos linguistas, que não convencem os simples de que essa é uma linguagem correta.




    — Nem tudo, porém, está perdido, respondi-lhe. Eis que a literatura vem, contemporaneamente, resgatar o uso da linguagem do povo, coadjuvada pelas composições musicais populares. Mas isso é um espanto, para os puristas da linguagem. Inaceitável, gritam do alto do seu soberbo saber sacripanta.




    Veja, por exemplo, esta estrofe da música Garota na chuva, cantada por Edneia Macedo, que primor:




    Garota na chuva ou no verão,




    Garota na chuva são as quatro “estação”,




    Garota na chuva ou no verão,




    Garota na chuva,




    A maior sensação.




    — A Edneia canta e encanta... Mas vai você escrever assim no vestibular de qualquer universidade para ver se não receberá zero em sua redação. Respondeu-me a querida interlocutora.




    Com a intolerância ou não dos conservadores, porém, eis que a literatura da pós-modernidade coloca de ponta cabeça tudo o que de antanho era considerado irretocável.




    Repito o que disse antes sobre a inexistência de dúvida em relação ao aumento e alteração da língua, com o uso consuetudinário e os costumes da nação. Riqueza de dizer, novas locuções entram no domínio estilístico e adquirem direito de cidadania.




    Só não é aceitável que se olvidem as normas sintáticas e se descumpra o VOLP*, da ABL*, fundada e presidida por mim, tão zelosa da pureza idiomática.




    Por fim, a não ser que se esteja escrevendo obra literária de acordo com a literatura brasileira contemporânea...Veio-me à mente os versos do heteronímico Fernando Pessoa em Mar Português: “Valeu a pena? Tudo vale a pena/ Se a alma não é pequena”.




    Por minha vez, completei:




    — Outrora, o Bruxo do Cosme Velho dissera que “cada tempo tem o seu estilo”. Hoje, porém, participo da opinião daqueles que pensam o contrário. No mundo atual, todos os estilos têm seu lugar no espaço. Só não entendo é a imposição ideológica da linguagem sob a alegação de combate ao preconceito. Há outras formas de se fazer isto. Leis é que não faltam...




    O que permanece inalterável, no que escreveu Machado, é a questão da precipitação na elaboração de textos, pelos nossos escritores contemporâneos. Por que dizer em dez páginas o que pode ser dito em dez linhas?




    E, se há intenção de igualarem-se as criações do espírito com as da matéria, atualmente, afianço-lhes que isso é inconciliável. Podemos até dar a volta ao mundo em oito horas, mas para se produzir algo original e de alto interesse literário é necessário um pouco mais de tempo.




    Vivamos pelo espírito, suavidade e sublimidade sentimental, estilo gracioso aliado aos dotes de observação e crítica, gosto por vezes duvidoso, pouca reflexão e staccato, impureza eventual do idioma, intensa cor local...




    Em O passado, o presente e o futuro da literatura (A Marmota, 9 e 23 abr. 1858), Machado de Assis disse que “Uma revolução literária e política fazia-se necessária”.




    Alguma novidade atualmente?




    — Nenhuma. Tudo como dantes, no quartel de Abrantes! Respondeu-me a companheira, quando concluímos a caminhada.




    VOCABULÁRIO




    VOLP* - Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa.




    ABL* – Academia Brasileira de Letras.


  




  

    4 INCENTIVADORES DA LEITURA




    Em nosso país, lê-se pouco. Volto a esta antiga toada, pois a boa leitura dá o brilho das estrelas aos olhos, repercute os sons do universo nos ouvidos e põe favos de mel no lábios do leitor.




    Segundo estatística da TV Brasil, no programa de 4 fev. 2016 intitulado Arte da Leitura, a média de livros lidos anualmente, no Brasil, é de quatro livros. Na Argentina, a média é de cinco livros, e na Espanha e Portugal é de dez...




    Algumas razões para a pouca leitura: falta de compreensão do que se lê e preço alto da obra literária.




    São louváveis, as iniciativas particulares para o incentivo à leitura em nosso país. Em São Paulo, o gaúcho Robson Mendonça criou a Bicicloteca, uma bicicleta que transporta um armário carregado de livros, cuja leitura é proporcionada gratuitamente, desde a criança ao adulto.




    Outro cidadão que, voluntariamente, oferece livros para a leitura, na Rua dos Romeiros e no Largo do Bicão, na Penha, Rio de Janeiro, é Evandro dos Santos, que aprendeu a ler aos dezoito anos e faz questão de tentar ajudar todo o mundo a desenvolver o prazer da leitura. Ele percebeu que quando se trata de revista em quadrinhos, o famoso gibi, o interesse é grande. Certo dia, deixou numa caixa pública dezoito gibis, pela manhã. Ao meio-dia, quando lá voltou, não havia uma só revista.




    Evandro foi o criador da Biblioteca Comunitária Tobias Barreto, no Rio de Janeiro, que atualmente possui um acervo de 17.000 obras. Ele repete a frase, de autoria desconhecida, que “O livro deve ser sentido, cheirado, aberto e lido”.




    Uma reportagem muito boa do programa transmitido pela TV Brasil foi com a menina Kaciane Marques, que criou uma biblioteca em cômodo externo de sua própria casa, com acesso direto aos leitores interessados. Sua mãe a ajuda a manter a biblioteca e os registros de empréstimos em ordem. Quando a devolução demora mais de dez dias, a menina pede à mãe para ligar cobrando a devolução da obra ou prorrogando o tempo do empréstimo. Sua biblioteca contém muitos gibis e 4.000 livros de literaturas diversas.




    Kaciane foi estimulada a ler, na 2.ª série do ensino fundamental, por sua professora Cristina Augusta, que propõe a seus alunos escolher um livro do seu agrado e anotar, num bloco de papel, dados básicos sobre a obra, tais como nome do autor, título do livro, nome da editora, número e ano de edição, além de um pequeno resumo da obra lida. Diz a professora que, no dia seguinte ao empréstimo do primeiro livro à Kaciane, esta devolveu o livro encantada com sua história e já pediu outro. O prazo de leitura é de uma semana. Atualmente, em seu caderno de anotações de leitura, a menina já anotou a leitura de cerca de 500 obras. E ela não parece ter mais do que dez anos...




    Informa a professora, encantada com a principal leitora de sua escola, que “a leitura é tudo na vida do ser humano”. É verdade. Machado de Assis conheceu o mundo sem sair do Rio de Janeiro, apenas lendo, do Gabinete Português de Leitura, obras de grandes escritores e poetas d’além-mar, como Charles Dickens, Victor Hugo, Alexandre Herculano, Almeida Garrett, Rousseau, Byron, Musset, H. Sterne, Stendhal, obras de literatura greco-romana, esotéricas, a Bíblia e livros espíritas. Estas últimas foi um rico filão para suas produções literárias.




    Por fim, cito Lucas Rafael que, em Brasília, criou o projeto “Refresque suas ideias”, o qual se trata de geladeira grafitada com diversos tipos de obras, inclusive gibis, que o interessado pode pegar sem a obrigação de devolver, embora a devolução seja sempre bem-vinda, além de doações de obras para seu projeto. Diz Rafael que sua paixão pela leitura começou na infância e ele espera despertar em outras pessoas, de qualquer idade, o gosto pela leitura. Ainda temos, na Capital, disponibilidade de livros nos pontos de ônibus e um açougue literário, cujas informações futuras ainda lhe daremos, leitor curioso.




    Que livro estou lendo atualmente? Sem contar as boas obras espíritas, que encantam qualquer leitor ávido por notícias daqui e do além, já terminei de ler o best-seller internacional Sapiens, uma breve história da humanidade, do doutor em História Yuval Noah Harari, que, desde seu lançamento, de janeiro a novembro de 2015, teve oito edições. Vamos ler, gente! Certamente, em 2023, esse número já, no mínimo, dobrou.


  




  

    5 OBRIGATÓRIO LER




    Há alguns anos, estivemos em Portugal. País maravilhoso! Lá, observamos, por onde passamos, extrema limpeza nas ruas e tratamento altamente atencioso aos turistas. Também encantadora é sua escultura de castelos medievais, de escolas e de catedrais, assim como nos encanta sua literatura.




    Qual ocorre em qualquer país, em especial no Brasil que tanto amamos, algumas curiosidades linguísticas observadas lá são motivo de riso. Então, com licença da estimada comunidade portuguesa, reproduzo abaixo o conteúdo lido por mim em cartaz colocado em espaço vazio ao lado duma loja:




    

      [image: ]

    




    Houve um tempo em que Machado de Assis recomendou aos jovens não serem tão açodados na elaboração de seus textos, o que se aplica, no caso citado, aos cartazes, mesmo que sejam criativos. Lembrei-me agora de ter lido uma frase de Allan Kardec sobre a formação intelecto-moral dum sábio. Dizia ele que, para se produzir um médico medíocre, são necessários alguns anos de estudos compenetrados, mas para se formar um sábio é preciso dedicar três quartas partes da existência ao conhecimento (O Livro dos Espíritos, introd., item 13).




    Logicamente, Kardec não baseou seu exemplo em quem tenha curta existência, salvo raras exceções, mas na pessoa que alcance algumas décadas de vida. Fazendo-se as contas, se morresse aos 60 anos, o sábio necessitaria de 45 anos de estudos aplicados.




    Recomendo-lhe também, alma querida, as considerações machadianas sobre a pureza da linguagem. Estão na sua crônica intitulada A língua. O problema é muito sério, em especial para os copidesques.




    Suponhamos que uma obra para revisão e avaliação crítica tivesse duzentas páginas, cada página tivesse 30 linhas e cada linha, setenta toques digitais em média. Calculei o total de 420.000 toques.




    Por aí se vê a dureza do trabalho do copidesque. Além das ideias, ele igualmente precisa estar atento à forma. E ai do revisor que, desses 420.000 toques, deixar passar erros em 0,001% deles, o que dá 420 toques e 60 palavras, com média de sete toques cada uma. Mas essas 60 palavras estão escondidas entre outras 60 mil...




    O copidesque precisa ver, naqueles milhares de termos, se eles não se repetem, em cada frase, se estão concordes gramaticalmente e se expressam, com objetividade, clareza, singeleza, pensamento criativo, alma sensível, senso de humor, originalidade...
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